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Com uma dedicatória que 
muito nos lisonjeia, recebemos 
um exemplar do novo livro do 
Rev.- Padre José Francisco Rios 
Novais, digno e virtuoso Arci-
preste do nosso Concelho, com 
o titulo que nos serve de epí-
grafe. 

Este pequeno opusculo está 
impresso em latim e tradusido 
em português, para os noi-
vos lerem e compreenderem 
o que é a missa nupcial « para 
que a ela se assista com cons-
ciência e não só materialmen-
te». 
O Snr.. Padre Rios Novais, 

que é um Sacerdote dotado de 
elevada inteligencia e muito 
considerado no Concelho, mas 
doente e já de avançada idade, 
em vez de descansar, em vez 
de passar o seu tempo pelos 
cafés ou clubes, prefere, e 
muito bem, escrever obras uteis 
á Igreja e á Humanidade cristã. 
Não é ocioso ... trabalha .. . 

Este trabalho, que é bem 
apresentado, foi impresso na 
Companhia Editora do Minho, 
desta cidade, e é aprovado por 
S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arce-
bispo Primaz. 
Agradecemos a oferta. 

Farinha de Fava 
torrada 

Vende nesta cidade a 
Cafezeira de Barcelos 

Telefone 8 4 1 0 

VfSão 2 

Eu vi- a... 
Lucilante espada, 
Bem afiada, 
Para cortar.._ 
E._ não cortava.._ 

Serra esticada, 
Bem limada, 
Para serrar.-
E...não serrava. 

Ladra perita, 
Bem expedita, 
Para roubar.. . 
E... não roubava 

Sim, eu vi- a.. . 
a lingua murmuradeira 
Lingua envenenada, 
Qu ' envenenava... 
E cortava... 
E serrava.. . 
E roubava... 

Nua verdade 1 .. 
Visão ? não. 
Realidade ! ... 

B.—Setembro- 1952 R. B. 

Adm., Prop. e Dirortor - Rogerio Caids de CarvalRo 
Editor : José luaiAdo Cardoso de Canelho 

SARADO, 13 DE SETEMBRO DE 195$ i IQº®oro avalse~80 centavos Os Snrs. Asslaatites gozam • desconte 4e20 °Ie 
Iraste n: £<»I visado pele Conisusres. 

BAR£ 045 ALINDÁt4.4SE.99 
Quando, o ano passado, nas minhas férias de verão, ousei enfadar os leitoretq 

do « BARLELENSE» com uma serie de ligeiros e mal alinhavados artigos, sob o titulo,l 
«Mal da E'poca» em que focava os males que nos afligiam , pragas que continuam paral 
nos atormentar, não me sobrou tempo para exaltar o que de bom existe e assim deixei 
em branco uma obrigação, que vout'cumprir cotai imenso agrado. 

Vou começar, depois desta longa ausencia, por dar os parabens aos barcelen-
ses, amigos da sua terra, pelo arranjo, limpeza, bom gosto, cuidado e arte, como alin-
daram os seus magnificos Jardins. Como barcelense, sinto-me satisfeito e é justo que 
digamos as verdades, sejam boas ou más. Assim se entende a critica, desde que não 
falseie a verdade o saiba censurar o mau com justiça e o bom com nobreza. 

Além desses maravilhosos canteiros, o arranjo á beira rio, com aquela magni-
fica esplanada a mostrar-nos o panorama deslumbrante das margens do Cávado, mere-
ce o pincel dum grande artista, 0 visitante extasia-se perante aquela paisagem luxu-
riante, enfeitiçando-o, tal a beleza do conjunto. Temos portanto dois melhoramentos 
dignos de relevo, que depõem a favor da edilídade b ircelense, deixando ao turista uma' 
magnifica impressão. a 

Além dessas duas maravilhas, tenho de citar com louvores, o Parque da Ci-
dade, que, só por si , seria o suficiente para chamar a Barcelos, nesta quadra estival, 
um numero elevado de visitantes. Devo porem acrescentar, que aquele recinto poderia 
ainda sofrer uma transformação para melhor, pois presta-se, pela sua magoifieencia, 
a um arranjo, que o tornariam um dos melhores parques do país. 

Não é só querer fazer turismo. E' preciso saber fazê-lo, aproveitando os favo-
res da natureza . Em Barcelos costuma-se acordar muito tarde. 

As questiúaeulas, as divergeacias, surgem ao mais pequeno atrito e com elas 
se emperra o progresso da terra. 

Tem sido este um dos seus maiores males desde há muitos anos e não nõ9 • ad-
mira que tenha ficado essa nociva semente, na geração actual, para nosso castigo. 

Afloal cá estava eu a cair outra vez no mal da época, quando o que pretendo 
é afastar de mim e dos leitores semelhante monstro. Continuemos pois com o lado bom, 
para deixar em descanso por algum tempo o lodo mau. Dizia e acho que muito bem, 
pelo menos na minha opinião, que Barcelos tem melhorado no aspecto dos seus jardins, 
no arranjo á beira rio e no seu esplendido Parque. Mas isto é ainda muito pouco para 
as possibilidades da Cidade. Há muito a fazer e estou eonveac;ido que, se houvesse 
mais harmonia nas pessoas que deviam dirigir os destinos da nossa linda Cidade, pondo 
de parte vaidades e caprichos, não feriamos apenas satisfação em ver Barcelos a embe-
lezar-se. Teriamos orgulho em ver Barcelos a progredir, tornando a nossa terra uma 
das maiores e melhores de Portugal, 

Reste-nos ao menos a consolação de que já alguma coisa temos, digna de 
verse. 

A. R. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanatio mais os Snrs.: 

Dr. José Rodrigues Fernan-
des, desta cidade; Alvaro Mon-
teiro, do Porto; Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo, desta ci-
dade; D. Maria da Conceição 
Fernandes de Faria, de S. Pau-
lo; João Brandão Gomes, de 
Vila Frescainha S. Pedro; Do-
mingos Ferreira Junior, de Lis-
boa; Adelino Ventura Fernan-
des, de S. Paulo e a Direcção 
do Externato D. Antonio Barro-
so, desta cidade. 

Gratos pela deferência. 

locou S. Tomé 
t!ó na. Cafezeira de 

t3araelom 
Telefone 8 4 10 

Barcelos— Um lnteressantepormenor do parque da iSidade 

fissucar Faunilhaôo 
Vendo a 

Cafezeira de Barcelos 
Telefone 8410 

Pérola 
Vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 
Em frente d padaria João .Cuiz 

Emilio õe sigueireão 
A este nosso ilustre con-

terraneo e bonissimo Ami-

go que, em 2 do corrente, 
fez 55 anos que principiou 
a trabalhar em S. Paulo, 
Brazil, tendo, apenas, 14 
anos de idade, enviamos 

os nossos parabens, e roga-
mos a Deus para que- lhe 
continue a dar saude, afim 
de, ainda, vir a Barcelos 
abraçar os poucos amigos 
que reatam. 

AS AVES MARINHAS 
No descanso bem mere-

cido das minhas ferias pas-
sei uns dias na Praia da 
Povoa de Varzim em com-
panhia dos meus. De quan-
do em vez iamos contem-
plar o oceano por sobre o 
qual pairavam bandos de 
a v e s, que denominavam 
aves marinhas. 

As aves são a alegria da 
terra. Repletas de sangue 
e do vida, enchem de seus 
encantos os prados e os bos-
quea,us solidões dos campos 

DR. MANUEL BARBOSA 

Já são decorridos 16 anos que a Morte 
ceifou a preciosa vida do nosso nunca es-
quecido Amigo e que foi distinto colabora-
dor deste semanario, Snr. Dr. Manuel de 
Oliveira Barbosa, Médico muito habalizado 
e que tanta falta fiz á humanidade sofredora. 

Como recordar é viver, aqui relembra-
mos a memoria dEsse que foi vitima do seu 
dever profissional, e rogamos aos nossos 
leitores uma prece pelo eterno descanso de 
sua alma. 

Gloria a Deus entre os fumos do incenso 
Entre os gratos perfumes da flór, 
Gloria a Deus, porque é bom, porque é imenso, 
Gloria a Deus entre cantos d'amôr 1 

Deus é .grande ou no vale ou na serra, 
Ou no sol ou da noite no veu, 
Deus é grande ou no mar ou na terra, 
Deus é grande ou no inferno ou no céu 1 

Deus é forte, é dos fortes o forte, 
Reis dos Reis, mais formoso que o sol; 
Nas parcelas da vida e da morte 
E' nos tristes perpetuo farol. 

Deus é justo, a virtude permeia, 
Dd-lhe as glorias da gloria eternal, 
E no seio cio abismo incendeia 
A maldade entre os anjos do ,mal. 

Deus é bom, e seus cofres de graça 
Abre d dór, que do peito o chamou; 
Deus é bom, e do pobre d desgraça 
Nunca falta, se a fé nao faltou. 

Gloria a Deus entre os fumos do incenso, 
Entre os gratos perfumes da flôr, 
Caloria a Deus, porque é bom, porque é imenso, 
Gloria a Deus entre cantos d'amôr 1 

,C. 

GELATINA »PRATA» JuSo C011-
GELATINA «VERMELHQ> t nário 

VENDE-SE NA CAFEZEIRA DS BARCELOS 1 



Aloarectense 

Os cAmigos de D. António Barroso 
em Remelhe e em Barcelos 

A 9.a Romagem ao Tumulo do Snr. D. António Barroso, 
realizada no dia 31 de Agosto pelo Filantropico« Grupo dos Ami-
gos de D. António Barroso»», da cidade do Porto, ,foi concorri-
dissima. 

A's 9,3o horas, chegaram a Barcelinhos duas camionetes e 
diversos automoveis vindos da Cidade Invicta, com a ilustre Ca-
ravana, que era chefiada pelo nosso distinto Colaborador e Amigo 
Snr. Alberto Leal e Ex.ma Esposa, Snr.a D. Maria da Glória Leal, 
Fundadora do «Grupo dos Amigos de D. António Barroso». 

Cumprimentos da praxe e, logo em seguida, fomos a cami-
nho de Remelhe, onde no Largo de D. António Barroso, junto á 
Igreja Paroquial, centenas de pessoas, vindas de toda a parte, 
nos esperavam. 

Eram 10 horas e o Snr. Padre António Cardoso, estimado 
Paroco de Remelhe, informou os dirigentes dos «Amigos de D. 
António Barroso» que, vindo da cidade de Braga, já se encontra-
va na Igreja Paroquial o Rev.mo Snr. Dr. Conego Luciano Afon-
so dos Santos, ilustre Reitor do Seminário Conciliar, para rezar 
a Santa Missa. 

O Templo, tornou-se pequeno para conter tantos crentes. 
Na homilia, o Snr. Dr. Luciano Afonso dos Santos, que é 

um distinto orador sagrado, referiu-se á « Gratidão», à qual, hoje, 
poucos sabem corresponder. 

Durante a Missa o Snr. Alberto Leal executou, num harmó-
nium, lindos trechos de musica sacra. 

No final deste acto religioso, todos os devotos de D. Antó-
nio se dirigiram para a nova « Casa dais Promessas», onde o Rev.o 
Padre António Cardoso, num feliz improviso, deu as «Boas Vin-
das» aos Amigos de D. António Barroso», pedindo-lhes para que 
o auxiliassem na fundação da «Sopa dos Pobres». 

. Depois, seguiu-se a Romagem ao Tumulo do Venerando e 
Santo Bispo onde, a Snr.a D. Maria da Glória Leal, rezou o Ter-
ço, acompanhada pelos devotos de D. António Barroso. 

São 11,3o horas, a Caravana parte para Barcelos, chegando 
pelas 12,15 hóras junto do Monumento a D. António Barroso. 

Ali, esperavam o «Grupo» muito povo e os Snrs.: Francis-
co José Monteiro Torres, Vice-Presidente da Camara Municipal; 
Augusto Figueiredo e Luiz Pinheiro, Vereadores; João Rodrigues 
Neiva Duarte Pinheiro, Conselheiro Municipal; Fernando da Cos-
ta Fernandes, Secretário da Camara; Sérgio Lopes dos Santos, 
Chefe dos Serviços da Administração do Concelho; Comendador 
Miguel Gomes de Miranda, Provedor da Misericordia; Manuel 
Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro, Capitalista e Rogério Calás de 
Carvalho, Director de «O BARCELENSE», que apresentaram 
cumprimentos aos ilustres Romeiros. 

Depois dos cumprimentos, 8o vozes executaram o Hino do 
Patrõno do Grupo, Snr. D. António Barroso. 

A's 13 horas, na acreditada Pensão Bagoeira, efectuou-se o 
almoço, no qual o Snr. Alberto Leal dispensou palavras de mui-
to apreço a «O BARCELENSE» e ao nosso Director que, por 
motivo de doença, não lhe foi possivel tomar parte no almoço. 

Em seguida, procedeu-se á entrega de 11 artísticas meda-
lhas, executadas pelo consagrado cinzelador, Snr. António de 
Sousa, sendo condecoradas, com medalhas de 5 anos de Bons 
Serviços prestados ao Grupo, respectivamente, D. Mariposa Go-
mes, Delfim Ferreira, Alfredo da Silva Junior, José da Silva, Ale-
xandre dos Santos, D. Ana da Conceição, António de Sousa, 
Oscar Costa, José Peixoto, D. Alice de Sousa e D. Armanda de 
Sousa, que receberam fartos aplausos. 

Depois, fizeram uso da palavra os Snrs. Alberto Leal, Hen• 
rique Pereira Dias, Flávio Gomes e José Lucindo Cardoso de 
Carvalho, nosso Editor. 

11¥T4TAs V.A RI As 

No fim do almoço realizou-se uma «quere» para os pobres 
protegidos pelo «O BARCELENSE», que rendeu 50$20. Foram 
contemplados 25 necessitados a 2$00 cada. 

—Na sexta-feira, dia 5, partiu do Porto, a pé, para Fátima, 
uma Delegação dos «Amigos de D. António Barroso», chefiada 
pelos Snrs. Alberto Leal e Esposa; Flávio Gomes e Esposa e 
Santos Junior. 

—A' Ex.ma Câmara foi enviado o seguinte oficio : 
«Portó, 3 de Setembro de 1952 

Ex.ma Câmara Municipal de Barcelos—Barcelos 
A Direcção deste GRUPO, em sua ultima reunião resolveu, 

por unanimidade, endereçar a V.as Ex.as os seus sinceros agrade-
cimentos pelo facto de, essa Ilustre Câmara, se ter feito repre-
sentar por grande numero de camaristas, junto do Monumento 
de nosso querido PATRONO, no dia 31 de Agosto p.o p.o, quan-
do da nossa homenagem anual, prestada ao grande português e 
bondoso PRELÁDO, sempre chorado e de saudosa memória D. 
ANTONIO BARROSO. 

Aproveitamos a oportunidade para solicitarmos a V.— Ex.as 
o VOSSO precioso e imprescindivel apoio moral, no sentido de 
nos encorajar, na salutar e cristã missão, de trabalharmos, sem 
descanso, em pról da Beati fieaptzo do Santo Bispo e vosso 
mui Ilustre Conterraneo. 

Renovando os nossos agradecimentos, e, augurando-vos 
muitas felicidades, com subida honra nos subscrevemos. 

De Vossas Excelencias 
Atentos, Veneradores e Obrigados 

O Director, ALBERTO LBAL» 
— «0 BARCELENSE» faz votos pelas prosperidades do 

«Grupo dos Amigos de D. António Barroso», e agradece-lhe as 
gentilezas prestadas ao seu Corpo Redactorial. 

e as vivendas dos homens, 
animam com suas c8reA e 
adf,jos os lugares em que 
habitam, e servem em toda 
a parte de gracioso orna-
mento. 
O mar tem Lambem as 

suas aves nos plainos vas. 
tissimos do alto, nos longo@ 
baixios que os mareia ala. 
gam, nos rochedos em que 
as vagas se quebram bra-
mindo, nos humidos e ex. 
tensos areais das praias q ue 
limitam as ilhas e conti-
nentes. As aves marinhas, 
porem, mais irmãs doe pei. 

xes que das suas proprias 
irmãs torrentes, perecem-

-se e')mo eles com o gran-
,le elemento em que vivem. 

Estas aves denunciam o 

mar no aspecto, nas vozes, 
nos movimentos. Não tem, 
em geral, outras cores mais 
que as gradações do bran-

co e do preto, São alvas 
como a espuma, ora pardas 
como a areia, ou escuras 
como as vagas, quando re-
fletem nuvens de procela, 
ou negras como os roche-
dos, que junto das praias 
aparecem à flor da agua. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção mais os 
seguintes assinantes: 

Até 30-12-1953, a Ex.ma 
Direcção dos Amigos de D. An-
tonio Barroso, do Porto (que fez 
o favor de pagar com 40$00); 
até 30-8-1953, os Snrs; Ma-
nuel dos Santos e Sousa, Ma-
nuel Cerqueira de Barros (que 
fez o favor de pagar com 40$00), 
Flavio Gomes e Alvaro Montei-
ro; até 30-7-1953, os Snrs. 
Manuel da Cruz Pias e Manuel 
dos Santos Araujo; até 28 2 953, 
os Snrs. João Brandão Gomes, 
Abilio Fernandes de Araujo, 
Pedro Torres ele Sousa Lima e 
Arnaldo Mariz da Silva; até 
30-1-1953, os Snrs. José Ro-
drigues Gonçalves, Luís Maria 
Pereira e Waldemar Guima-
rães. 
—Até 30-12-1952, os Srs. 

Américo Vaz Osorio, José Al-
ves Leite, José Joaquim Gon-
çalves, José Lopes da Costa, 
Dr Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria, D. Maria Faria, Joa-
quim António José Pereira, 
Francisco Adolfo Guimarães 
Cibrão, José da Silva Ferreira, 
Armando Alberto Azevedo 
Coutinho, Alberto Martins Mon-
teiro, Carlos Faria de Figueire-
do, Caetano Linhares, José 
Martins de Sá, Manuel Pinho 
Martins, D. Ana Julia Moniz 
Arriscado Amorico Delgado, 
Farmaceutico- Joaquim Alves 
Baptista, Agostinho Barbosa 
Fernandes Rei, D. Maria Eugé-
nia Magalhães Novais, Sargento 
João Rodrigues Pinheiro, Al-
bino Torres, Domingos da 
Silva Vieira, Francisco Matos, 
Antonio de Magalhães, Fami-
lia do Snr. Alfredo Morais e 
Sousa, Padre José Pereira de 
Oliveira Barbosa, José Maria 
Pácheco Rodrigues, Domingos 
Alves de Carvalho, Manuel 
Fernandes do Vale, José Alves 
Carneiro e Sidónio Silva. 
—Até 30-9-1952, o Snr. 

Simplicio Landolt de Sousa. 
—Até 30 -6-1952, os Snrs. 

Julio Fernandes Valverde, An-
tonio Alves Querido, Antonio 
Teofilo de Carvalho, Padre 
Carlos Fernandes Garrido, D. 
Ana Fonseca Almeida, Mario 
Duarte Figueiredo e' Antonio 
Alves Pereira. 
—Áté 30-12-1951, o Snr. 

Antonio Lamela e, até 30.5 951, 
o Snr. João Gonçalves de J~ fi-
gueiredo. 

DO BRASIL 
Até 3o-8-1953, o Snr. 

Adelino Ventura Fernandes, 
de S. Paulo. 

DA VENEZUELA 
Até 30-8-1953, o Snr. 

Agostinho Ferreira Lapuz, de 
Carácas. 

DA ÀFRICA 
Até 30-12-1952, o Snr. 

José Joaquim Miranda de Oli-
veira Passos, de Luanda. 
' Muito gratos pela deferen-
cia. 

Algumas apareciam c o m 
as c8res esverdinhadas,que 
o mar toma proximo ás 
costas. 

As vozes das aves mari-
nhas são roucas, deeharmo-
niosas, estridentes. As de 
algumas assimilham-se ao 
bramir do mar, aos lugu-
bres e temerosos sons das 
tempestades. 
Na terra firme ao brando 

ciciar dos ramos e das flo-
res correspondem as arru-
lhas do pombo ou os gemi-
dos da r8l-i; aos sons ale. 
gres ou triste® dos campos, 
os varios gorgeio6 de inu.. 
meros passaros. 

Estas aves ❑a sua maior 
parte são palra pedes, o 
que quer dizer que tem os 
dedos dos pés ligados por 
membranas para eles servi-
rem de remos, quando na-
dam. Fadadas pela nature-
za a habitarem as plagas 
marinhas, lá nascem, lá vi-
vem e morrem, sem conhe-
cerem os lugares amenos 

e apraziveis, onde moram 
as aves terrestres. 
Passam seus dias sobre 

as ondas como o nauta, po-
rem mais felizes e descui-
dosas, porque, sendo ahi a 
sua patriR, não as atormeno 
thm as s.iudades do b-arço 
natal. 

P.8 F Castilho 

Ifiloi Co00chocolate 
Maltosa 00 

superoitaminado» 
vende-se na 

Cafeteira de Baroelos 

i14TRÃ-MUROS . 
Reflexo de sombras 

1  
A Vida dos jornaes 

barecien-es 
(Continuagio do arrimo atracara) 

•O ffiinhoto• 
Publicou o seu primeiro a„mgro no 

domingo dia f6 de Julho de 1983. Do-
roo poaco t,mPa. 

•>P Çazei'a do povo• 
Principiou-se a p,,b toar em 1886. 

Publicava-ae aos sabido+, mas em J,oei• 
rio de 1891 passou a publicar- s,3 Os lha, 
Liras, 

•)9 Bibliografia , 
Publicou o seu primeiro Homero em 

1 de Agosto de 1$87, •morrendo• pouco 
depois. 

-.Jornal de Barcellos• 
Publicou o seu primeiro nacoero no 

dia 1 de Janeiro de 1888. 
Era seu director Ju,e Silverio da Cu-

chi O,orio. Iaterrompeu a sua publica-
ção em Junho do mesmo coo. 

Beapardceu em 23 de Des-mb -o d'a. 
quele alio para sub,tttuir -O í:iroei-
nio•, mas viveu pouco tempo. 

-O cirocinio• 
Ptblicou-ee em 1888 com caracter de 

Imparcial, correcto e iudepeote. 
Era teu dir•cior Jorè Silverio da 

Cunha Osorio. Iaterrompeu a sua publi-
cação dentro em porca tempo. 

«)9 ,jornada» 
Revista literaria e publicação mensal. 

Sosp-adeo ,temporariam -rito a sua pu-
blicação em Junho de 1890. Publicou se 
novamentº com o o,° 1 --m Janeiro e e 
e-* t em Feveieiro de 1891. Durou p; u-
co tempo. 

-,29 ¡lortugueza. 
Publicou o seu prsmuiro numero na 

2.1 quinsena de Fevereiro de 1891. 
Publicação literaria e b Wiografica. 
Bi semanal. Tinha por Ileal a mo-

ralidale. 
Era seu preprietario Jo-é Francisco 

da Silva Esteres. 
Durou pouco temoo. 

•O JYlinhoa 
Principiou-se a pub.icar em Agosto 

de 1891. SemeDarto todependeate. E•a 
seu tdttor Marcas Emillo Caadilo de 
Carvalho, Morreu q aa+i ao nascer. 

-29 lagrima-
Publicou o ad.r p-,mero numero em 

14 de Abril de 1893, sob a direcção de 
Augusto Soucasauz, com o caracter hu. 
moriatico . Foi o primeiro Jornal ilustra. 
do q ia se publicou em Bareelos. 

As suas ilustrações eram abertas a 
canivete, em madeira. 

Era ,®D,esso na ttpogra®a da •po-
lha da jKanhd., no Campo da Feira, 
ecoa br je pertencente i1 Uooteilaria e 
Reetauraute Araatue. 

Pobi,cou-se em .nplemento semanal 
em 30 d'Abril de 1899. 

Teve alguns anos de vida— alegre. 

(continua) Z 

GINEMA GIL VICENTE 
Este cinema reabra ao prozimo dia 

21, domingo, inaugarrçln ds tempora-
da ainemilogr8flaa de 1952.1953, para 
a qual promete a Sochaãião apresentar 
os melhores filmes e que mais agradem 
ao publico. 

lalcìa coso a Pstap-nda pradoçio da 
tdrtro Galdvy t td y,'. 

MU LHERZIN HÁS 
Um maravilhoso espeetaeulo de ta-

milia, sentimental, cativante, romantico 
dramatico. 
Um milagre em teenicolor, com um 

grande eleico: Jane Aily4soo, Peter 
L•wtord, E!izWíli Ttylor, Janet Leigh 
hosssno Brezzi e Mirga►ei O'Brieo. 
Ssarbeo á ta•de e á volte 

Cafe3eira de Barcelos 
Ca:a espeoializaia em 

CAFÈS E (; EVADA 

MERCEARIA FINA 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barlona de Freitas 

Telefone 8 4 10 

Anivorsarios jornalistioos 
Os nossos prezados colegas —«Estr--

la do Miabo., de Famal,eão, fez 57 
anos; o «Correio de Abrantes., entrou 
n o 36 a ano e, o . Jornal de Louvada», 
completou 46 anos. 

Aias seus ilustres Directores, respe. 
ctivamente, os Snrs. José Casimiro da 
Silva, João Henrique Alves Ferreira e 
Jaime Amador e Pinho, -O Bareelense» 
envia-lbea felicitações. 

13em haja 
Do anonimo de todos os meses, re. 

cebemos i $ do para ; pobres. 

SULFATO DE COBRE 
PARA A VINHA 
0 combate às doenças 

que atacam a vinha foi 
sempre muito dispendioso. 
0 sulfato de cobre, com 
que se combate o mildio, 
atingiu repentinamente 
pregos f abulosos. 

Felizmente não faltou 
no mercado durante a 
campanha fiada nem a pe-
quenos nem a grandes vi-
ticultores, por que o Esta-
do veio em auxilio de uns 
e doutros, acautelando os 
interesses gerais da Co-
lectividade, s u p o r ta nd o 
encargos que têm de ser 
divididos, no futuro, por 
produtores e consumidores. 
Foi tamanhi a subida do 
seu preço que o Estado, 
ultimamente, houve por 
boca intervir. De 61$50 o 
quilo, em 1951, quanto 
atingiria na ultima cam-
panha, isto é, etn 1952! A 
Companhia' União k'tÀbril 
comprometeu-se a abaste-
cer o mercado ao prego de 
1200 o quilo, sendo sub-
sidiada pelo Estado do dé-
ficit resultante do preço 
por que adquiria o cobre 
em Iaglaterra. Som alarde, 
como é timbre do nosso 
Governo, sabemos que 
nunca nos deixa entregues 
de roldão ás manigâncias 
comerciais. Temo-lo sem-

pre a favor da colectivida-
de, a bem da Nação, dentro 
da medida do poeaivel. Po-
demos contar com a sua 
protecção, enquanto os be-
noficios coub,rem á co-
lectividade, desde que a 
mesma suporte, respecti-
vamente, os sacrificios. Se 
o cobre não tivesse tantas 
aplicaçõ is nos materiais 
neeessarics á defesa da 
Earopa, teriamos o respec-
tivo sulfato a prego redu-
zido. Assim... 
prof. JNatias JVlari'ins Fernandes 

Agradecemos... 
Ao nosso presada eologa—.Jornai 

do ramaltcao ., agradecemos as refe-
rências que, no seu ultimo numero, faz 
ao orago—«0 Respeita em ostros 
Tempos., da auto,ia de nosso ilustre 
Colaborador, Snr. De. Groçaio de 
Araaj:>. inserto no n.° 216U de a0 
BARVELENSE.. Tambem lhe esta" 
mos gratos peta transcrição que fez 
duma parte desse brilhante artigo. 

ARRAIAL MINHOTO 
Tem lugar,bóje, palas 22 horas, nas 

instalagõis da t:scola Agrícola, em 
Barcelinhos, um Arraial Minhoto, pro-
movido pelo - Académico B.rcelos 
U►rb», abrilhantado pu- uma orquestra 
e por por ema amplificação sonora. 

Os sócios do - Académico Barcelos 
Globo gozarão do desconto de 50 ° i, 
nos bilhetes de ingresso, mediante a 
apreseutaçáo, á entrada, do recibo re-
ferente ao mis de Agosto. Recomen-
da-se, pois, aos interessados que rito 
tenham as suas cotas em dia or que 
por gnalgoer motivo já se tenham des-
feito do recibo mencionado a conve-
nioncia de irem à se.ie resolver a si-
taaçao. A estes ultimos será fornecido 
um novo recibo. 

Semola de trigo 
Vende nesta cidade 

H cafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

AO PUBLIGO 
Ronca Martins Correia, de 

Carapeços, vem prevenir o 
publico de que não deve 
fazer compras ou- qualquer 
contrato com seu marido 
Antonio Pdrelra Junior, da 
mesma freguesia, porque, a 
abaixo assioada, não se res-
poasabilisa por dividas fei-
tas por esse seu marido. 
Ai fica o aviso para os 

efeitos legais. 
Caropeços, 11 de Setembro 

de 1952. 
Rosa Martins Correia 

L#'arautacia de serviço 
Amaobâ, encnntra-se de serviço a 

FA,macta .Camela. 

1 

tt 



FALTA DE CASAS Presidente da Camara 

Serolços de 
Rlto-falantes, 

Material eléctrico 

e 

instalações 
eléctricas 

Rádios para 
Praia e Campo 

s 
TELEFONE 

84?o4 

s 

Em Barcelos, desde bá mui-
tos aues, que se nota gtrnde 
falia de casas para habitação 
das oit sses médtes, tuacionalis. 
mo, etc. 
Parece- nos que era um bom 

emprego de espitA coustrai. 
rem-se edifìcios p-ra essas 
peFsoas e suas famiiiag. 
0i Miuieteilos dag Ccmuoica-

ções e das Obros Publicas, 
lém edificius por multou doe 
seus tuneionarlos, o que não 
acouLf ee com outros Milaisté-
rice. 
b Porque 6 que os Ministe. 

rios das Fin,nç ,s e da 1a$tiçlt 
não mandem tombem eooetruir 
casas pare habitação dos seus 
servidores 1 
Era uma medida justa e que 

não prejudicaria o Tesouro. 
Mãos á obra, nesta epoca 

em que oa artistas não tf;m tra-
br lho. 

Destjam Café em grão ou 
moido, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cate=eira de Barcelos 

DID 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Bae jaca de Freitas 
Cm frente d padaria Jodo .Cuiz 

'Xeiefone es A10 

0BITUAR10 
D. Ttortsa Correia Simões 
Cosi a avançada idade de 93 anos, 

no dia 13 de Agosto, na freguesia de 
Eacour.dos, do nosso coneeiho, faleces 
a bar., D. Teresa Correia S mões, sol. 
teira. 
A floada, que pertencia a ilustres 

famiiias, era irmã da Snr.• D. Julta 
Correia Simõas; cuahada da Snr.• D, 
Lídia Correia S.mões e tia da Sor.a D. 
Berra Ci rreia tiro õ.- s, dedicada Esposa 
do nosso prezado amigo, Sar. Peulino 
Joaquim Rodrigues, e nos nossos smi. 
gos Snrs, hlaamel Maria Simõas Cor-
reta, Dr. Carlos Correia S►Qõie, Dr. 
Alberto Simõ as Corrcia, Dr. Alvaro 
Simõas Corrcia e Dr. Fernando Cor-
te[s Simões. 
O funeral foi tema frisante demons. 

tração de saulade pela ilustre extinta, 
tomando paire os pessoas mais distin. 
Ias da nossa Proviucia. 

A' Ex.ma Famma apresentamos sen-
tidas CoadOlenCias. 

Francisco Correia 
Depois de prolongado sofrimento 

a da eiencia mé.iica itr tmpregado to. 
dos os recursce para o salvar, no dia 
28 de Agosto, acata cidade, tal•tcem o 
nosso bom amigo, Snr. Francisco cor. 
reia, de 63 anos, antigo G. N. R. e, 
actualmente, estimado Negociante. 

Francisco Correia tra natural do 
Douro, mas veio Fara Barcelos como 
G. N. R.em 191i, caseado com a Enr.a 
D. Deltina da lesta Correia, que ten. 
te lutou pata vida do sen martelo. 
O funeral, realis,do no dia 29, foi 

muito ooncoirido por pessoas de todas 
as Categorias soelair, por diversas Coa. 
frarias, pelas duas Corperições de 
Bombeiros, etc. 
A toda a Limilia em luto, enviamos 

condoleneias: 

D. Carmiada Boaventura 
Ao nosso estimado amigo e distia. 

to Escritor, Sar. Manuel Boaventura, 
ilustre Director Escolar, enviamos o 
nosso carito de muito pesar pela mor. 
te de sua querida filha Ser.a D. Cor. 
minda de Azevedo Boaventura, de 35 
estos, digna Professora de Instrução 
Primaria e senhora muito considerada 
poios seus belos dotes de ínteligencia e 
bem fazer. 

José de Miranda 
Domingo, em Golos, falecem, repen-

tinamente, o Sor. José de Abrande, de 
83 anos, proprietario e marido da Snr.a 
D, tilaria Martins dos Santos. 
O finado, era pai dos Snrs. Augasto 

de Miranda Gomes, Antonio doa San • 
tos Miranda, D. Rosa e D. Marzelioa 
de Miranda e irmão do nosso amigo 
Snr. Padre Angu=lo de Mirando, digno 
Abade de Alvelos e sogro dos nossos 
amigos Snrs. Antenor Martins de Cam-
pos a Abel Gonçalvts Ferreira. 
O funeral resl zou.se segunda-feira 

com grande acomp anhamento. A toda 
a familia dorida, os nossos pasames, 

♦compar,hado de eua Ex.ma Esposa 
e gentis flibinhos partiu para a aQuruta 
do Cabo., Beira Alta, onde vai passar 
tina dia!, o noito amigo n distioto cola-
barador, Sor. Dr. Mirlo Nortoo, consi-
derado PreOdi,ute da nossa Câmara e 
Ilustre Mpmb•o da Câmara Corporativa. 

B A U M 1 L H A 
alii, venda na 

Cate3eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
'.telefono 8410 

Pelos nossos Bombeiros 
Por limpoita do Cooseibo Naeloaal 

doa Serviços de l.icendios, foram con-
templadas com donativos diversas Aaao. 
ciaçõ•s de Bembairos do Pais. 
Aos Bjmbtlros de Barcelos, para 

mangueira, natos e uma escada extea-
sivel, 70 caritos e aos Bombeiros de 
Bireelinhos, para mangueira, escada e 
outro material, 20 eonion. 

No Lutao 
Acoopsohado de sua dedicada Espo-

sa e extremosos filhos, encontra-se rio 
Luso o nosso Ilustre conterraoeo, amigo 
e assinante, Sar. Teofllo Correia Vilas 
Boas, digno Fuccionarlo da Camara do 
Porto. 

Velos Vampoa... 
A veraaear, encontram- si ais suas 

propríadades, as Ex -+- Sara• D. ] to-
no Garrido e gentis tìlhas, em Milhazes; 
D. Maria EJuarda V. Caresoua, e g-o-
til irmã D. Maria das Dores Vaiongo 
Carsaooa, em Santa Leocadia do Ta. 
mil; o S.-ir. Comendador Matias Lima 
e Ex.— Famila, em Viatodcs; o Sar. 
Dr. Ascensão Correia e Ex.ma Esposa 
e gentil filhinha, em Marnm; o Sar. 
Cupertino Silva a Ex.ml l+.milia, em 
Vila Verde; o Snr . Antonio Gomes sio 
Rego e Ex.ma Familia, em Arcozºlo; 
Julio Moreira da Cunha e Ex.ma l;spo-
sa, em Arcozelo; o Sar. Professor Ma-
nuel de Jesus •ioasa Almeida e Ex - r 

Esposa 'e tithos, em Celorico de Bnsto; 
o Snr. Teimo "rvaibo e Ex.-' Espo-
sa, em Abade do Neiva o o Snr. José 
Alves Carneiro e Ex.ma Família, em 
S. Pato de Seide. 

ArJre•jsiat••tão 
A Comtesãu dos Mrihura-' 

mentos na Montanha de N,»;-
sa Senhora do Facho, avara 
os mestres de obras de pe-
dreiro que está em arrema. 
tação a conclurlão da respe-
ctiva Capela. 
Aceitam-se propostas até 

ao fim do corrtentia máti, nes-
ta redacção, onde estão pa-
tentes a planta e o caderno 
de eocargo,e. 
Facho, 12 de Setembro de 

1952 O Presidente 
Podre BenJam? m;Ferreira de Sousa 

Corntssdo lt'enatõria 
Concelhia de 
Barcelos 

AVISO 
A t..umisaão Vesaaaoria h;oaa-

celhia de Barcelos, de har-
monia com o edital da Co-
missão Venatória Regional 
do Norte, publicado em 4 .fo 
corrente mos, torna publico 
que,fica proibido caçar 4s ea-
pecieis indigenas na presente 
época venatória de 1952153,ua 
área deste concelho, pois lo-
cais situados a norte da Estra-
da Nacional n.a 103, entre os 
quilometros 12,800 e 141.700 
numa área de quatro quilo-
metros quadrados; e a norte 
da Estrada Municipal que 
liga Viatodos a Chavão, des-
de o lugar da lzabelinha á 
capela de Chavão igualmen-
te numa área de quatro qui-
lometros quadrados. 
Barcelos, 8 de Setembro 

de 1952. ' 
0 Presidente 

alldlo•oaquimJVuri#s deoliveirajh. 

flRTORIO COUT1lZt10 
M12,1 nIC0 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

a3Aal: ELO S 
Consultas das io ás 12 horas 

Cuidado §som o bacalhau 1... 
Já. tão 3 pessoas que morreram loto. 

xíeadea por comer bacalhau e centenas 
delas, ièm recolhido aos hespitaie, pelo 
mesmo motivo lil 

Haja eoosciAaeia 1 HaJa respeito pela 
saude pública 1 

-- eoe 
P3aptta ta do 

Na nessa Igreja-AMe, reeebeo as 
ligues do baptismo um 9lhiobo do nosso 
amigo Sar, José Pereira da Silva Cor-
reia, a quem foi dado o nome de Antonio 
Luis, paraniofando a Bar." D. Alaria 
AmelIa Pereira da Silva Correia e o Ser. 
Manuel da Silva Correia. 

Na F`rangtxeira 
Foi muitissimo eoucorrida a Missa 

Que, no ultimo domiogo, foi celebrada ria 
Ermidioba de Nossa Senhora da Frso-
queira pelo B,v.a Conego Joaquim Gaio-
las, eufragando a alma dos Cavalbeirna 
que organizaram a Peregrinação em 1926 
0 nosso amigo Sor. Jeilri Baptista de 

Lima Atirando, grande trabalhador em 
próI das nossas agremitiçb?s, mais uma 
vez, viu coroado de exile os aeus bairris-
tas eetorços. 
 ac 

Atençzio 
Devido á febre ahoaa que elica diver-

soa auimair, foram proibidas as feiras 
de endo no Ni►ia do Pei+. 

Mel puro cem iras cos» 
Venae a CAFLcZffIRA 

DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 
Casamentos 

No penultimo sabado, oa igreja 
paroquial de V. F. S. Martioho, rea. 
lixou- lie o casamento do uusso mi. 
go, Sar. Acionio Pereira de Sousa, 
digoo Fueciooarlo do Grémio da Li 
voura de Barcelos, com a slmpatica 
menina fiaria Amália Cardoso Ivars. 
filha do lar. Srbastião Ivars. Qae 
sejam felizes, são as nossos votos. 

• 
Begunda-feira,dia l,na igreja matriz, 
colisorelou-se o nosso amigo e con-
terraoeo, Sor. Feroendo da Silva 
Freitap, estimado Fuocionrio no 
Banco Ultramarino, som a gentil me-
nioa Adeziada Ribeiro Martios, §lha 
do Bor. Simão Maniai, electricista, 
já falecido. 

Ao novo lar cristão, desejamos 
muitas felicidades. 

&abado, na igraja matriz, deita 
cidade, realizou-se o casseneoto do 
Sar. Custodio da Costa Ferreira, 
digno Euocionario da C. V. da Re• 
gião dos Viohos Verdes, etim a Ser: 
D. Metia José Cardoso Ivars, gentil 
filha do Sar. Sebaº:ião Ivars. 

Foi celebrante e Rev.- Padre José 
Miranda Aviz de Brito, ilustre Páro. 
co da freguesia do CAiladario, Fa-
malicão, que pronunciou uma vi« 
braute alocução referente ao ndi-
vedo. 

Qae Deus cubra do beloçios o no. 
vs cai&l, são os nossos votos. 

o 

No mesmo dia, em Abade do Nel-
va, sambem se consoreiou o Sar. 
Prof. Leandro Lopes Marques de Fa-
ria, de Barrozelas, cem a lar.' Preta 
D. Maria Fernanda 3oucaseex, gen-
til filha do Sar. Fernando Milifis de 
Carvalho, desla cidade. 

Ao novo lar, desejemos as melho-
res ventura#. 

Doenteu 
Guarda o leito a Sor.* D. Isabel da 

fartos Duarte Alaciel. 
—Tambem se encontra doento, devi. 

do a desastre, o nosso amigo, Sar. Ma-
nuel Flias de Mirºnda, eatimado Digo. 
alaste. 
—J1 estão melhorra os eossoa amlgoe 

a assinantes, Soro. Dr. José da Silva 
Freitas, dtetioto Medico; Paulo da Costa 
Ferreira, Proprietlrio,e João Bapileta da 
Silva Matos, conceituado Nogociante. 

-DESPORTO 
TORNEIO REGI0NAL 

GTiI Vicente, 0 Empozende, O 

(4—O ao intervalo) 

No domingo passado o «Gil Vi-
cente» reapareceu no terreno para 
o seu primeiro jogo oficial. defron— 
tando o Esposando S. Club que 
saiu vencido pelo reeultado acima 
meucionado. 
0 enoontro não tFve grande ui-

vo] lécn•co,.epezar de ser seosivel 
a ti feretiga de eategeria catre os 
Clubes; não obstante houve alguns 
lances emotivos que serviram para 
alterar e ambiente monótono em 
que decorria o jogo. 

§#quanto que Lturo teve traba— 
lho eReassivo para amparar os re— 
metes dos ocs•os dianteiros, Cami-
lo 11 pouco teve que fazer, resu-
miodo a sua missão a algumas de-
Irsas de pouca importancia. 
0 dominio territorial pertenceu 

sempre ao grupo local; e lie o nu-
mero de tentos não traduz essa 
vantagem, deve-se o facto ao mui-
to desperdicio de remates que pas-
saram ao lado dos poste& da baliza. 
0 Bsposeade, numa das suas raras 
fugidas ao campo defendido pela 
nosso Clube, teve ama oportunida— 
de de exito num remate expedido 
por Sarganito e que o poste empa• 
rou; passada, porém, tal ocasião, 
jamais no decorrer do encontro 
voltou a ter ensejo de colocar nas 
nossas redes e seu golo de honra. 
Durante a primeira parte os atletas 
dispenderam eoergias de forma a 
dar ao encontro algumas fatos mo. 
vimentadat; logo, porem, que re-
gressaram das cabi ies para inicie 
da segunda parte, todos acusavam 
aquele cançasso que a falta de jo-
gos prr;vc,ca. 

Os gol( s foram mircudos por 
Amadeu (2), Passos (8), Arautos 
e Macial. 
0 trabalho de Jos6 Cunha, arbi-

tro da C. D. de Braga, não foi mau; 

parece-nos, no entanto, que abusou 
demasiado do apito, não respeitan-
do ali faltes que beneficiaFsem o 
infractor cem a paragem do jogo. 

Do resto não há pormenores 
importastes a registar, tendo a 
sua missão silo facilitada pela cor-
recção de jogo. 

0 «Gil vicentee, não apresentou 
a sua linha defloitiva. Teixrlra o 
Alcioo são alinharam; aquele cem• 
priado pena disciplinar, e este com 
trnosfereocla a despacho. 

S0 o resol ado do primeiro en-
contro a todos agradou, mesmo com 
a linha desfalcada, certo f que 
devo-mos esperar uma boa presença 
no Torneio cora a linha melhorada 
por outros elemeutes. W esta a 
esperança que em ,todos persiste, 
e terá a suficiente para que o 
grupo corresponda A coa&anÇa que 
a massa clubista deposita em si, 
honrando as tradições do Clube# e 
contentando aqueles que por ele 
trabalham. 

Fala-se do regresso de Garcia a 
tomar conta de um doa lugares de-
fesas; coevo se acha vago tal sector, 
e parece-nos que vago por ratões 
que só o metal sonante reaolverl, 
alias motivo Jã gasto pelas suaº re-
petiçõãs sucessivas, achamos que 
o ingresso daquele veterano é opor-
tuno a util, tanto mais que Gerei& 
foi sempre atleta a cumprir bem. 

0 Esposende, sendo voluntarioso, 
não nos mostrou lisha á altura da 
competiç3e a que ascendeu. 

Pelos Populares 
Para o Campeonato de Barcelos 

jogam amanhã os populares Clubes 
—. Vitoria e Atletico, ambus de Bar-JOTA 

A T r o s i 1 i n a 
é recomendada pelos 
para tratamentos e 

Q B A Y E R 
Serviços Pecuários 
desinfacçõss contra 

F E B R E A F1 0 8 A 
E PESTE PORCINA 

está á venda nos grémio] da lavoura, nas boas 
farmácias, drogaria;~ e casas especializadas. 

Distribuidores na Província do Minho 

Campos Ferreira & Machado, L.da 

B ]EZ A C• A 

DI NLFEl [f o no JCLM da LL'l 
Dzse jam dinheiro, sob hipotéaa, ao juro da lei ? 
Venhpm a esta redecGão, qu 4 informa qubm o dá. 

Cacau com assucar 
Vende-eia na 

Cale3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10  

Cai: 1J 818 eïr,-a 
Precisa-se de boa cozinhei-

ra que queira Ir para Lis-
boa. 
Rigorosas informoções á 

Quinta do Cruzeiro— GAmon-
do— Ra rcelos. 

M .A. T O 
Vende-se em Gilmonde. 
Falar com Alberto Pinto 

Roo e—Medrou— Bareellnhos. 

Sem pincel e 
Sem Sabão 

Faça a sua bárba com o créma 

EliE+' 'CISEM 
prático, económico e cómodo. 
Drogaria da Praça 

Rua Barjona de Freitas 

Agente no Norte 
ALB E EITO LE 4L 
.Cargo ;letor ›as, 82—r.e— Porto 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

loueae, vão b 

Cafe3eira de Barcelos 
PRENSA 

Vende-se uma, pequena. 
Informa na Casa Ribeiro o 

Sr,Alvaro Pinto de Almeida. 

Visitam a Pensrìo 

BflR RE010[111h 
2irlgida pelo Claro de jilegreiros 
Campo Mousinho de Albu-

querque, 37-38 
Vila Nova de Famalicao 

VENDE-SE 
Casa e eirado conhecidos 

por «Caeicha Braccas, em 
S. João de Vila Boa, onde se 
vê e trate. 

FARINHA DE AVEIA 
Vende-se no 

Cate3eira de Barcelos 
Telefono c_3410 

Vende-se 
Bom estrume de cavalo. 
loforma esta Redacção. 

Seugu 
Vende nestas. oidade a 

Cafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

CAMILO RAMOS 
Clrargito-Dentista o Formacontlaa 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L, da Porta Nove, n.o 41 
Telefone 8.321 BAHOELOS 

Nós moscada 
d venda na 

Caímira de Barcelos 
Cm frente d Podaria João -Cuiz 



o arce•••r:ate 

óranõe casa 
Na Rua Infante D. H nri-

que, n.° 10, desta cidade (er-
frt:nte á Camará Municipal), 
vende-se uma grande cosa, 
tendo, tombem, grande quin• 
tal. 

Este prédio tanto serve pa. 
ra batel como para colegio. 
Informa esta redução. 

Vantagens para tortos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de compíar al. 
gum objecto de ouro ou p a-
ta; dee ejt)ndo adquirir um 
relógio de boa marca e a pre 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria Novas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente ã Confdtoria Sal-
vação ), nesta cidade 

i•ei0de-a• 
Uma mt btiia de quarto, 

nova, estilo moderno e em 
madeira de castanho. 
Informa-se na Oficina Loa 

gral. Rua Nova de S. José— 
Barcelos. 

CASA 
No centro da cidade vendo-

-se uma. devoluta, propria 
para duas famílias, tendo 
dois quartos de banho, duas 
oosinhas, amplas @ ala&, quar-
tos, etc. 

Informa esta redacção. 

Quinta—Vende-se 
Em Palmeira do h'aro, Es-

posende, toda murada, com 
pomar, lavradio e mata, ca' 
tas de senhorio e de caseiro, 
água de minas. Aceitam-se 
propostas. 
Falar com Eugenia Carva-

lhal, nem Lepozoade. 

AO COMEhCIO E AO 
PUBLICO 

Augusto da Silva Carva-
lho, pagdreiro, natural de Al-
velos, mas i e≥tidrnte em Pe-
reira, vem prevenir o comer• 
cio e o publico deque sua 
mulher— Maria Gomes de Fi-
gutiredo, abandonou a sua 
cana, deixando 6 filhos meu 
nores, por teco, não me res-
ponsabuizo por dividas ou 
contratos por ela feitos. 

Pereira, 5 de Setembro de 
1952. 

>4uDusto da Silva Carvalho 

MINISTEaIO DA 
EGO,N U nIA 

Direcçfio-Geral dos 
Combustíveís 
1171 TA. i, 

DtógenesCarlos Lourei-
ro Machado Palha, 
Engenheiro- Chefe da 
2.a 1<epartição da 
Direcção- Geral dos 
Combu•ttoets: 

Faz taber que a L-Shell 
Company o>C .11-,ortu 
gal, Ltd: , requet:eu licen-
ça para instalar um depósito 
st:bteri âneo de gat óleo, com 
cerca de 10 .(, 00 litros de eu 
pacidade, e respectiva bom-
ba auto- medidora, incluído 
na 3.' classe. com os incon-
vententes do perigo de in-
cendio, sito em 13drealos, 
na Avenida dos Combaten-
tes da Grandé Guerre, fre-
guesia de Santa Maria Maior, 
concelho de Barcelos e dis-
trito de Braga. 
Nos termos do Regulamen-

to das lnhústtias Insalubres, 
Incómodas, Perigosas ou 
Tóxicas , e dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da data 
da publicação deste editai, 
podam ao pessoas interessa-
das apresentar teelt:maçbeo 
por escrito contra a concto, 
Leão da licença rcqueíida e 
examinar o respectivo pro-
et siso nesta Ra partiçllo, AvE-
oida Mipuel Bom bar da, r: 6, 
e m Lt• boa. 
Lisboa. 19 de Agofto de 

1952. 

0 eog•oheiro• chefe da 2.' Re-
partição, 

Diógenes Carlos Loureiro 
tttachado Palha 

Externato D. António Barroso 
NOVO e Modelar E#Iabelecíritet:to de Â?*es so 
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CAMPO CAMILO CASTELO BRANCO— Telefone 8 5 1 1 B A R C E L OS 

J8 flat elivrea condiÇõe 

didtítlica•r-pPda,•ró f¡icaa 

m 
h'iirnera-da formação 

.Moral e tlllerigioetta 

C 0 R P 0 DOCENTE  
Dr. José Rodrigues Fernandes 

Dr. Luís Fernandes de Figueiredo 

Dr. Carlos Gonçalves , Mirariria 

Dr. Arménio Alves Ferreira 

Dr. António Neco Coutinho 

Dr. Adelino Miranda de Andrade 

P.e Alberto da Rocha Martins 

Tenente Henrique dos Santos 

D. Maria Bandeira Ferreira 

D. Lucília Nunes Lopes Cardoso 

Prof. António Fausto Gonçalves 

Matriculas de, 10 a 20 de Setembro 
MIE «D' 'ORES: 

Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

Êlot#abaa centrlffttgaa: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

Correia* 
Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

Lubrfficatztea : 
Oleos, val,vulinas e massas especiais. 

Cot•sbttt•tivei8: 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 

Material eleelrico 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se d9 todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electricos. 

CORRÊA & CARDOSO 
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F.3XT: F-jRISTAW0 

•nLcnioEs DE FARIA» 
Director: Or. Viriato Lusitano Alves Ferreira 

colégio pare Educação õe meninas 
Esmerada Educação Religiosa 

Mafrículas õe 10 a 20 de Setembro 
(Depois dane 15. horam) 
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Assembleia Geral extraordinária 
CON'VOC.•C A.O 

São por este meio convocados todos os sócios da 
«Emprêsa Textil de Barcelos, L.d°», para se reunirem 
em A ssembleia Geral extraordindria no dia 26 de Setem-
bro ris 18,30 horas, na série da Emprêsa d rua Cândido 
da Cunha, desta cidade de Barcelos, a- farn-de delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia: 

Tomar conhecimento dos actos da ,ge-
réncia actual e tomar os deliberações 
que o assunto recl urna r>.. 

OS GERENTES 

a) Mário Campos Henriques 
a) flntónio 0. Munes Hali 

Aevnclo •r+m 44 ►Irhe prblia,lo om .0 
BARCELENSE, de 13-9-1953 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretarie Judiciai 

E D I T A L 
ÉDITOS DE 20 DIAS 

4.' publicação 

Para os devidos efeitos, eo 
fdz es ber que no processo de 
execução sumam- cima íos-
te.urada por Condido da Cus-
ta Pinheiro Duiã-e, caKado, 
indu-trit,l, da frtguet<ia de 
São Martinho de Galegos, 
dts►a comarca, correm éditos 
ulP vinte diais, citando os 
C. 'è A etc deseonh-ctdoa dos 
ex•,cutbdos A gostinho 
]Pereira Abreu e •mu-
lher Tereza A1ir©inda 
Uumrto, tale negnelaute e 
tia domo tico, an:bo+ re,i 
dentes no freguéria de LiJó, 
também de to comarca, para 
co pre zo de dez dias e nos 
termos do artigo 865 do Có-
digo de Processo Civil, dedu-
zif em es seus direitos na re-
ferida execução. O prazo é 
contado sobre os referidos 
vinte dias e @ates da data da 
regunda publicação do reg-, 
pectivo anuncie. 

Barcelos, cinco de Julho 
de mil novecentos e cincoen-
ta e doi@. 

0 Cheta da S -ganda Secção, 
P) Eoripades Eleazar de Brito 

Verifiqupi a FXacti(1ão 
0 Jair de Direito 

A. Barro! 
0 advoeado do f jegUeote, 

e) Américo Gomes Feroaodes de Fi-
gueiredo 

Compaultitu de Seguro* 
e  N FI A v 

~nclia. a Douto de Socorros ern Barcelotu 

AVENIDA D . OLIVEIRA SALAZAR-55 

S 113 0- U R OS: VIDA, INCENDIO, 
A CIDE,1áTCS DE TRABALHO E PES-
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS, PRINCIPAIS CUMPANHIAS PORTUGUESAS 

• 'tinturaria Barcelellse 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzím ) 
Tintos garantidos em todas as cores 
Luto« e#ta 48 ltoraa 

Isanagens Químicas  e a s ê c o 

h 

r 

Att•ENTF EM 13AIZCEL0S 

CA8A MATEUS 
(Enfrente d Igreja do Senhor da Cruz) 

F O T c C-l- R .®. F I .A Ll O" l M 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

•ARC•LOS 
Agencia oficial das grandes marcas do Mundo fotogrd-

fico AGFA, KODAK e ILFORD 
Acobd de receber grande remessa de rolos, máquinas 

Zeisa e outras marcas de categoria, aos preços 

ZEISS, de@je   330$00 
KODAK de fole, desde 380$00 

Máquinas A G F A para 36 futografias o melhor que se 
fabrica na Alemanhº. 

Serviços para amadores tanto laicg como 6X9. 
Reproduçó>s de retratos antigos e junções em qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos são Inalterãvels e executados por 

pessoal habilitado no serviço desta casa. 
Trabalhos ariíaticos em todos os formatos. 

»rimo respeito pelos seus clientes. 
Não tem filiai, nem confie os seus trabalhos a pessoas estra-

nhas ao serviço do seu atelier. 

C A L D A S D 0 E 1 R 0 G 0• 
Telefone 8886 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doen-
ças de pele, do aparelho respiratório (rinites, faringites, 
laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, cole- e 

R cistites ente ro-colites), nevrites, sífilis, escrofolismo, hiper-
tensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

IDirec•do clinica do Dr. Mdrio Qaelroz ; 
(Ji?afdlco hldr.lo9iafal 

com ligação diária para os priocipsla caotroe do Norte do Pais. 
•{ Serviç, cembioado com G A R A G E 51 A V E N I D A 
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